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Luiz Alves/Secom Cuiabá

UM MARCO HISTÓRICO PARA CUIABÁ
O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) entregou nesta segunda-feira (10) o segundo viaduto construído em sua gestão. Projetado para atender nove 
mil pessoas por hora no horário de pico, o viaduto Murilo Domingos foi construído com investimento integral da Prefeitura. A obra possui 400 
metros de extensão e contou com um investimento de R$ 18 milhões. O Estadão Mato Grosso conta a história da obra e seus impactos em Cuiabá, 
tanto diretamente na mobilidade urbana quanto os efeitos econômicos, com a geração de mais de mil empregos Pág. 6

O governador Mauro Mendes (DEM) afirmou 
nesta segunda-feira (10) que não vai desistir da 
compra da vacina russa Sputnik V, cuja impor-
tação foi barrada pela Anvisa. Ele destacou que 
um grupo técnico está trabalhando para reverter 
a decisão da Anvisa e que acha “um absurdo” 
a proibição de uso do imunizante. Mato Grosso 
comprou 1,2 milhão de doses da vacina russa e 
articula aquisição de mais 4 milhões junto ao 
consórcio Brasil Central

Pág. 4

Mauro: não vamos
desistir da Sputnik

A data de início dos reparos na trincheira Juru-
mirim já foi definida. A partir do dia 17 deste 
mês, o local será interditado por até sete meses 
para que seja corrigido um problema no sistema 
de drenagem do terreno. Será preciso remover 
cerca de 1,5 metro de solo na parte inferior para 
resolver a falha. A obra deve resultar em proble-
mas no trânsito e tem custo estimado de R$ 50,5 
milhões

Pág. 5

Prefeitura libera
obras na Jurimirim
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HOMEM CHEGA ATIRANDO EM BAR E MATA UM

PROBLEMAS NO CAMPO FAZEM
PREÇO DO ETANOL VOLTAR A SUBIR

O preço do etanol hi-
dratado nas bombas 
dos postos de com-
bustíveis em Cuiabá 
volta a se aproximar 
da faixa dos R$ 4 o 
litro. Em alguns locais 
da cidade, há esta-
belecimentos comer-
cializando o produto 
a R$ 3,89 por litro. 
Dentre uma série de 
fatores para a alta, 
dois estão em desta-
que: o encarecimento 
histórico do milho e a 
lentidão na produção 
do etanol de cana-
-de-açúcar, as prin-
cipais matérias-pri-
mas das indústrias

Pág. 3

Gilberto Leite
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A pressão continua

EDITORIAL

face mais per-
versa da crise 
econômica bra-

sileira continua a pesar 
sobre os trabalhadores 
brasileiros. A inflação 
dos alimentos perma-
nece e a tendência é que 
se acentue nos próximos 
meses, conforme estudo 
realizado pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), pres-
sionando ainda mais a 
já abalada renda das fa-
mílias. A situação tam-
bém foi constatada pela 
Fundação Getúlio Var-
gas, que constatou au-
mento de 61% no preço 
do arroz no último ano, 
ao passo que o preço do 
feijão subiu 69%.

Os motivos são os 
mesmos que têm afe-
tado os preços dos ali-
mentos desde o começo 
da pandemia: deman-
da interna e externa 
igualmente aquecidas, 
atrelada a um efeito 
cambial que estimula 
as exportações, já que o 
real continua desvalo-
rizado. A notícia é boa 
para os produtores ru-

rais, que continuaram a 
encher seus bolsos com 
a safra recorde deste 
ano, e péssima para as 
famílias de trabalha-
dores comuns, com seus 
orçamentos já bastante 
apertados pela pande-
mia.

A pesquisa do Ipea 
aponta que apenas dois 
dos 16 itens analisados, 
que compõem uma ces-
ta de produtos básicos 
consumidos por todos 
os brasileiros, podem 
ficar mais baratos nos 
próximos meses. Os de-
mais têm tendência de 
manter o nível atual dos 
preços ou de aumentar. 
Ou seja, a alimentação 
continuará sendo um 
grande problema para a 
realidade financeira das 
famílias brasileiras até, 
pelo menos, o tercei-
ro trimestre deste ano. 
Uma mudança só deve 
surgir com o pior cená-
rio: a queda acentuada 
na renda das famílias 
pode vir a diminuir o 
consumo interno a tal 
ponto que os preços co-
mecem a cair.

Mas a experiência 
tem nos mostrado que 
essa perspectiva dificil-
mente irá se concretizar, 
já que a cotação atu-
al da moeda brasileira 
continua a incentivar as 
exportações. Além dis-
so, a retomada do cres-
cimento acelerado das 
economias chinesa e 
norte-americana tende 
a aumentar o consumo 

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, TERÇA-FEIRA, 11 DE MAIO DE 2021
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Notícias falsas compartilhadas pelas redes 
sociais podem prejudicar a batalha contra o novo 
coronavírus. O Ministério da Saúde disponibiliza 
uma página na internet - saude.gov.br/fakenewsco-
ronavirus - para destruir mitos e curas milagrosas. 
Verifique sempre! Lembre-se: combater o vírus é 
uma responsabilidade de todos nós.

FIQUE ATENTO!

APOIO:

João Edison de Souza (*)  

Todos lembram o primeiro de 
maio como o dia do trabalho, 
mas aqui em Mato Grosso te-
mos outro motivo para somar a 
esta comemoração: Foi no dia 
primeiro de maio de 1874 que foi 
instalado o que é hoje o Tribunal 
de Justiça do Estado de Mato Grosso. 
De Ângelo Francisco Ramos até Maria 
Helena Gargaglione Póvoas já são 148 
anos de história.

O TJMT foi instalado logo após o fim 
da Guerra do Paraguai e da pandemia da 
varíola que atingiu o estado e principal-
mente Cuiabá. No ano de 1874 compôs 
o Tribunal o presidente Ângelo Francisco 
Ramos e os membros Francisco Gonçal-
ves da Rocha, Vicente Ferreira Gomes e 
Tertuliano Tomás Henrique, procurador da 
Coroa e Soberania Nacional e promotor 
de Justiça.

Territorialmente este tribunal, que 
nasceu ainda no período imperial, sob 
o comando de Dom Pedro II, já atuou e 
vivenciou os desdobramentos do território 
mato-grossense para a formação de ou-
tros estados, tais como Rondônia e Mato 
Grosso do Sul. Participou daquilo que 
conceituo como recolonização do estado 
nas décadas de 1960, 1970 e 1980, com 
o surgimento de povoados que foram vi-
rando municípios e se agigantando tanto 
na economia e quanto nos problemas 
sociais.

Vivenciou a libertação dos escravos, 
a proclamação da República e passou 
também pela primeira e segunda guerra 
mundial, além das grandes crises mun-
diais do século passado. Estava em pé 
durante as pandemias da cólera, em 
1887, e da gripe espanhola, em 1918.

O Estado evoluiu, a sociedade se mo-
dificou e o Tribunal de Justiça se moderni-
zou, deixando de ser um mero local para 
analisar e julgar os processos para ser 
hoje uma instituição com preocupações 
relativas ao bem comum, tais como meio 
ambiente, questões sociais, inclusão, 
direitos humanos e cidadania.

É verdade que vivemos tempos difí-
ceis, onde as instituições têm sido cobra-

das e nem sempre de forma justa e 
correta, pois muitos desconhecem 
os avanços e conquistas ao lon-
go do tempo.

Vivemos um período em que 
para alguns parece que destruir 
é mais importante que evoluir. A 

verdade é que o sistema judiciário 
melhorou muito. O TJMT é um gran-

de exemplo de evolução através de sua 
própria história.

Em uma sociedade globalizada, 
dinâmica e eclética, cada vez mais se 
exige uma justiça participativa e até in-
tervencionista na vida política e social 
das organizações e das pessoas. Estes 
fatores são grandes desafios presente e 
futuro, pois vão além das prerrogativas e 
sempre corre o risco de ser mais julgado 
que julgador.

As organizações administrativas 
dos países e os sistemas políticos de 
governos vivenciam uma crise mundial, 
colocando o Estado no olho do furacão 
e acalorando cada vez mais as relações. 
O judiciário se torna a última instância 
para apaziguar as mais diversas con-
tendas. Por isso se faz necessário um 
judiciário altamente preventivo e não 
apenas reativo.

Parafraseando o ex-presidente dos 
EUA, Theodore Roosevelt, “a justiça não 
consiste em ser neutro entre o certo e o 
errado, mas em descobrir o certo e sus-
tentá-lo, onde quer que ele se encontre, 
contra o errado.”. O judiciário, enquanto 
aparelho regulador, terá que antecipar-se 
aos fatos.

O grande desafio é como fazer isso 
sem ideologizar e cair na vala comum 
dos debates de bares e esquinas e ter 
seu papel de mediador e finalístico ques-
tionado. Sabemos que outros desafios 
tão importantes quanto os de agora já 
foram transpostos. Isso nos dá a certeza 
que, calcado em sua história, o TJMT 
responderá estas e outras questões 
com a mesma maestria trilhada até hoje. 
Parabéns TJMT pela sua grandeza e 
história! 

 
JOÃO EDISON DE SOUZA é analista políti-
co e professor universitário em Cuiabá.

José Pedro R. Gonçalves (*)  

Estamos na pandemia. Certa-
mente uma das piores pela qual a 
humanidade já passou, porque as 
anteriores, as mais antigas, não 
tinham a facilidade de expansão, 
como as de agora, e acabavam se 
circunscrevendo a áreas menores, 
contidas de algum, modo.

A principal característica desta COVID 
19 é a capacidade que tem o coronavírus 
de viajar como passageiro clandestino em 
voos internacionais, alojados em pulmões de 
passageiros desprevenidos. Assim, invadiu 
o planeta inteiro e nos tornou reféns de sua 
capacidade de contagiar quem quer que 
seja. E tudo isso começou pela classe dos 
mais endinheirados, pois foram esses que 
trouxeram em suas malas o invasivo senhor 
coronavírus.

Em função dessas características, o Brasil 
foi tomado de assalto pela Covid 19 e, até 
hoje, ainda vem sendo travada uma batalha 
retórica sobre quem é responsável pela falta 
de uma política nacional de combate à essa 
pandemia.

Afinal, o que vem, a ser uma política? 
Acostuma-nos a perceber política como aque-
la atividade exercida pelos políticos, cada um 
em seu partido. Mas que atividade é essa? 
Ou, melhor dizendo, que atividade deve ser 
essa? Uma coisa é ser, outra é o dever ser. 
Ser, todo mundo é, mas será que somos o 
que deveríamos ser, ou as coisas são como 
deveriam ser.

Provavelmente não! As coisas da política, 
que quer dizer ‘aquilo que se refere às coisas 
da cidade (polis). Mas que ‘coisas’ são essas? 
Então vamos pensar.

Do ponto de vista filosófico e sociológico 
a política se refere ao fato de termos de fazer 
escolhas. Sempre! Nossa vida é pautada por 
escolhas. Escolher é decidir sobre alguma 
coisa que queremos, que desejamos ou 
necessitamos; e política então é a capaci-
dade de fazer escolhas, mas, eis a questão; 
do ponto de vista da cidade, ou das coisas 
que dizem respeito ao povo de uma cidade; 
quem as escolhe? Quem decide sobre elas, 
as escolhas? Ah! Claro, os políticos. Eis aqui 
a grande questão, os políticos, que no meu 
entender padecem de uma maldição que 
chamei de ‘maldição do diploma de candidato 
eleito’. Ao receberem aquele retângulo de 
papel escrito Diploma de Candidato Eleito, 
eles acreditam, e como acreditam nisso, que, 
junto, recebem por revelação divina todos os 
saberes necessários ao melhor desempenho 
possível de sua função como detentor de um 
cargo eletivo, seja ele qual for.  

Como, a partir daí, sábios de orelha de 
livro, começam a deitar falação sobre tudo o 
que se apresentar à sua frente, seja lá o que 
isso for. Já vi um plantador de soja discorrer 
com certa fluência sobre sistemas ecológi-

cos e afirmar que os ambientalistas só 
sabem catar coquinhos. Ainda bem 
recentemente, assisti ao discurso 
de um agrônomo plantador de soja, 
senador da república, discorrer 
sobre pesquisas clínicas com clo-
roquina. Aliás, a cloroquina permitiu 

o surgimento de uma nova casta de 
cientistas, a maioria políticos profis-

sionais, sentindo-se como candidatos 
ao prêmio Nobel de Medicina.

Voltemos ao que se entende por política, 
ou melhor, por decisão política, algo que me 
levou ao debate com um professor de socio-
logia política que afirmara que esta decisão é 
aquela tomada por um político em cargo públi-
co. Torci o nariz e preferi o silêncio obsequioso 
à discutir essa visão idiossincrásica. Vamos 
lá. Política é a capacidade/possibilidade de, 
entre várias alternativas, escolher aquela que 
melhor atende aos desejos/necessidades de 
uma comunidade, cidade, etc.

Coloquei capacidade/possibilidade como 
uma palavra composta porque eu as consi-
dero palavras companheiras. Não adiante 
uma pessoa ter capacidade se não tem a 
possibilidade de ocupar uma determinada 
função que possa trazer benefícios a uma 
comunidade. Por outro lado, a mesma forma 
quando coloquei desejos/necessidades, tam-
bém unidas em uma só palavra composta. 
Quantas vezes as necessidades de uma 
comunidade, e necessidade é tudo aquilo que 
é imprescindível, mas são deixadas de lado 
para atender aos desejos de um pequeno gru-
po com capacidade de influenciar os demais, 
por qualquer motivo.

Então, pensar em política não tem nada 
a ver com partidos políticos, que são ferra-
mentas legais para, por questões de leis de 
controle, permitir que determinadas pessoas 
possam ter acesso a registros formais, evitan-
do conflitos de qualquer natureza.

Retomando o fio condutor deste texto, nes-
ta pandemia neste país pandemoníaco, faltou 
realmente uma decisão política, no sentido 
que apresentei acima, que desse conta de 
atender às necessidades, realmente neces-
sidades, já que sem as decisões adequadas 
a nossa vaca acabou indo para o brejo. E um 
brejo muito perigoso.

O que aconteceu? A decisão mais forte foi 
aquelas tomadas pelo mandatário, ou seja, 
deixa como está para ver como é que fica. E 
ficou uma mortandade que deixou o mundo 
inteiro perplexo. Por aqui, tudo estava bem, 
para o Presidente e sua família (ou seria outra 
palavra que rima com esta?).

A falta de uma decisão política, baseada 
nos princípios éticos, transformou o Brasil 
em um imenso cemitério, tudo porque aque-
la maldição do diploma de candidato eleito, 
incentivou um descerebrado a decidir pela 
vida de mais de quatrocentos mil brasileiros. 

JOSÉ PEDRO R. GONÇALVES é médico

TJMT, muita história pra contar

Reflexões sobre política
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das commodities, crian-
do ainda mais pressão 
para valorização destes 
itens, em especial a soja.

Além disso, a experi-
ência do setor de frigo-
ríficos nos mostra que 
não dá acreditar que a 
situação irá melhorar 
com a simples redução 
do consumo. A dimi-
nuição no consumo de 
carne bovina, motiva-
da pelos altos preços da 
proteína nos últimos 
tempos, acarretou uma 
crise no setor de frigo-
ríficos, principalmente 
entre aqueles que não 
estão habilitados para 
exportar. O que se segue 
é a possibilidade de cor-
tes de pessoal e demis-
sões em massa, repre-
sentando mais um risco 
à economia brasileira.

O resultado perverso 
dessa triste realidade 
econômica já é visível 
em todo o país. Mais de 
116,8 milhões de pesso-
as estão em situação de 
insegurança alimentar 
ou passando fome no 
Brasil, segundo pesqui-
sa feita em dezembro 
de 2020 pela Rede Bra-
sileira de Pesquisa em 
Soberania e Seguran-
ça Alimentar e Nutri-
cional (Rede Penssan). 
O número, que é mais 
da metade do número 
de brasileiros, englo-
ba pessoas que não se 
alimentam como de-
veriam, com qualidade 
e em quantidade sufi-
ciente. 
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Atrasos na linha de produção e alta no preço de insumos têm pressionado o preço nas bombas dos postos de combustíveis da capital

Preço do etanol volta a subir

 Priscilla Silva 

O preço do etanol hi-
dratado nas bombas dos 
postos de combustíveis 
em Cuiabá volta a se apro-
ximar da faixa dos R$ 4 
o litro. Em alguns locais 
da cidade, há estabeleci-
mentos comercializando 
o produto a R$ 3,89 por 
litro. Ainda nestes primei-
ros meses do ano, o etanol 
já chegou a ser vendido a 
R$ 4,11 por litro na capi-
tal de Mato Grosso.

A volatilidade nos pre-
ços é comum na cadeia 
dos combustíveis, mas 
para o último ponto des-
sa cadeia, o consumidor, 
é sempre difícil aceitar 
esses reajustes. A com-
plexidade do ciclo dos 
combustíveis é uma das 
barreiras para a com-
preensão. No caso do 
etanol, dentre uma série 
de fatores, dois estão em 
destaque: o encarecimen-
to histórico do milho e a 
lentidão na produção do 
etanol de cana-de-açúcar, 
as principais matérias-
-primas das indústrias.  

O preço do milho ba-
teu novo recorde na série 

histórica do Centro de 
Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Ce-
pea-Esalq/USP) e atingiu 
o valor de R$ 100 a saca 
de 60kg – no mercado 
futuro da bolsa de valo-
res, na última semana. “A 
baixa oferta do cereal no 
mercado spot nacional é 
o principal fator de sus-
tentação”, aponta o Ce-
pea. 

Em Mato Grosso, o 
milho é o principal insu-
mo de produção de eta-
nol para as indústrias e 
teve valorização de quase 
160% nos últimos 12 me-
ses. A saca de 60 kg era 
vendida a R$ 31 no dia 7 
de maio de 2020. Já no 
mesmo dia deste ano, o 
preço chegou a R$ 79,78 
no estado. O resultado 
disso é o aumento no 
preço do etanol aos con-
sumidores.

“Em média, no ano 
passado, pagava-se um 
mínimo de R$ 23 a saca, 
mas hoje está chegado a 
R$ 80 em Mato Grosso 
e já está batendo a casa 
dos R$ 105 na bolsa de 
valores. Então, não tem 
como chegar a um preço 
final mais baixo com um 
insumo tão alto”, destaca 
Jorge dos Santos, diretor-
-executivo do Sindicato 
das Indústrias Sucroal-
cooleiras de Mato Grosso 
(Sindalcool-MT).

Além do aumento no 
preço do matéria-prima, 
o setor também ‘briga’ 
pelo grão com o mercado 
externo. “A importação 

Ilustração/ Gilberto Leite

O encarecimento do milho e a lentidão da produção do etanol de cana-de-açúcar 
mantêm preços em patamar elevado

VALENDO OURO
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está muito forte e impac-
ta nos preços. Na última 
semana, o reajuste foi 
de 15 centavos”, ressalta 
Jorge. 

A disputa no mercado 
cresce de acordo com a 
demanda. Neste ano, a 
previsão é de redução de 
milho na praça, ainda um 
dos reflexos da seca de 
2020, o que deve acar-
retar em preços maiores 
nos próximos meses.

Priscilla Silva 

O processamento da sa-
fra (2021/2022) de cana-de-
-açúcar está mais arrastado 
neste ano, o que reflete em 
demora na entrega do etanol 
para o período pós-colheita. 
De acordo com o observa-
tório da cana da Associação 
Brasileira da Indústria da 
Cana-de-Açúcar (Unicada-
ta), na primeira quinzena 
de abril foram processadas 
15,63 milhões de toneladas 
frente 22,5 milhões da sa-
fra 2020/2021 (-30,57%). 
Com a redução da moagem, 

a produção de etanol caiu 
25,92%, totalizando apenas 
730,5 milhões de litros. 

A queda na moagem 
da cana está relacionada à 
redução de indústrias em 
operação neste início de sa-
fra. Conforme a entidade, 
nos primeiros quinze dias 
de abril, 147 unidades esta-
vam operando, sendo 141 
processadoras de cana-de-
-açúcar, cinco exclusivas de 
etanol de milho e uma usina 
flex. No mesmo período de 
2020, na safra 2020/2021, 
eram 180 unidades traba-
lhando. No restante do mês 

de abril, cerca de 60 unida-
des retomaram as opera-
ções.

“O clima mais seco tem 
favorecido a colheita, mas o 
menor número de unidades 
produtoras em operação 
não permitiu uma moagem 
no mesmo ritmo observado 
no início da safra passada. 
O longo período de chuvas 
abaixo da média histórica 
tem prejudicado o desen-
volvimento na lavoura e 
criou estímulos para que as 
usinas começassem a safra 
mais tarde neste ano. Mui-
tas empresas haviam pro-

Atraso na cana pressiona preços
gramado o início em março 
deste ano, mas observamos 
um atraso médio em torno 
de 10 dias nessa programa-
ção” justifica Antônio Padua 
Rodrigues, diretor técnico 
da Unica. 

Diante de uma menor 
produção do etanol de ca-
na-de-açúcar, a produção do 
biocombustível a partir do 
milho ficou em destaque na 
primeira quinzena de abril. 
Foram 111,43 milhões de li-
tros produzidos, ante 86,30 
milhões de litros no mesmo 
período do ciclo 2020/2021, 
um avanço de 29,12%.



PG 4 - POLÍTICA
www.estadaomatogrosso.com.br

Governador diz que equipe técnica está trabalhando para reverter decisão da Anvisa sobre importação da vacina russa contra a covid-19

LUTA PELA VACINA

“Não vamos desistir da Sputnik”

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, TERÇA-FEIRA, 11 DE MAIO DE 2021

Jefferson Oliveira

O governador Mauro 
Mendes (DEM) afirmou 
nesta segunda-feira (10) 
que não vai desistir da com-
pra da vacina russa Sputnik 
V, cuja importação foi bar-
rada pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa). Ele destacou que um 
grupo técnico está traba-
lhando para reverter a de-
cisão da Anvisa e que acha 
“um absurdo” a proibição 
de uso do imunizante.

Mato Grosso comprou 
1,2 milhão de doses da va-
cina russa e articula, junto 
com o Consórcio Brasil Cen-
tral, a aquisição de outros 

quatro milhões de doses. 
Se a negociação der certo, o 
governo estadual terá vaci-
na suficiente para imunizar 
todos os habitantes.

“Tem hoje mais de 60 
países usando essa vacina e 
não tem relato, em nenhum 
deles, de problemas. Mas 
a Anvisa viu um monte de 
problema, não sei de onde 
ela tirou, mas como não 
sou técnico, não conheço 
com profundidade. Estou 
deixando que os técnicos 
que representam o consór-
cio de 12 estados que com-
praram essa vacina possam 
fazer essa interlocução. 
Não desistiremos”, afirmou.

Na noite de sexta-fei-
ra (7), a Anvisa informou 
que forneceu aos estados 
importadores cópia dos 
documentos e referências 
técnicas que subsidiaram a 
decisão da Diretoria Cole-
giada (Dicol) pela proibição 
de importação da vacina.

Os estados da Bahia, 
Maranhão e Sergipe já so-
licitaram nova análise da 
Anvisa e enviaram novos 

documentos, mas a agên-
cia alega que os novos do-
cumentos apresentados 
não cumprem o requisito 
alusivo à apresentação do 

contrato para aquisição de 
37 milhões de doses, que 
deverão ficar nos estados, 
caso o governo federal não 
pague as vacinas, ou de-
monstre interesse em ad-
quiri-las.

Representantes da Sput-
nik V no Brasil também de-
vem apresentar, nos próxi-
mos dias, um novo pedido 
de uso emergencial à Anvi-
sa. A informação foi confir-
mada por representantes 
do laboratório União Quí-
mica, que pretende fabri-
car o imunizante no Brasil. 
O requerimento vai pedir a 
importação e aplicação de 
10 milhões de doses da va-
cina russa.

BOTON PÁGINAS - 1COL X 5CM

CENTRAL DE 
ATENDIMENTO

relatório técnico de análi-
se da autoridade sanitária 
estrangeira, conforme dis-
posto pelo § 3º do art. 16 
da Lei 14.124/2021.

Além do Consórcio da 
Amazônia, o Consórcio do 
Nordeste também infor-
mou a compra. No total, os 
dois consórcios assinaram 

Mauro diz que decisão da Anvisa é absurda e cita uso da vacina em mais de 60 países, 
sem relatos de efeitos adversos

Gilberto Leite

FINALIDADE: Convoca para assinatura do Termo de Recebimento Provisório 
da Obra, o Senhor SERGIO GADELHA PINHEIRO, Representante Legal e 
Responsável Técnico da empresa NOTEMPER EMPREENDIMENTOS LTDA no 
Contrato SR/MT-516/2016-00, celebrado com SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
DO DNIT NO ESTADO DE MATO GROSSO, para a execução de serviços de 
Manutenção Rodoviária (Conservação/Recuperação) na Rodovia na BR-070/MT, 
Trecho: Entr. BR-158(A)/MT-100 (Divisa GO/MT) (Barra do Garças) – Fronteira 
Brasil/Bolívia (Destac. Corixa), Subtrecho: Entr. BR-174(B) – Fronteira Brasil/
Bolívia (Destac. Corixa), Segmento: km 739,10 - km 819,70, Extensão: 80,60 km, 
Códigos do PNV: 070BMT0592, 070BMT0595, 070BMT0600, 070BMT0610, 
Processo nº 50611.001174/2015-64. FUNDAMENTO LEGAL: Fundamenta-se 
no art. 73 da Lei 8.666/93, art. 140 da Lei 14.133, de 1º/04/2021 e Instrução 
Normativa nº 15/DNIT, de 28/04/2021, bem como, previamente expresso no 
Edital nº 373/2015 e Termo de Contrato. Com o prazo de 10 dias úteis.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE TERCEIRO

MINISTÉRIO DA
INFRAESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NO ESTADO DE MATO GROSSO

Jefferson Oliveira

O senador Jayme Cam-
pos (DEM) cobrou uma mo-
vimentação partidária por 
conta dos correligionários 
e presidente Fábio Garcia, 
para que o partido se orga-
nize para a disputa das elei-
ções do ano que vem.

Jayme disse que enten-
de a insatisfação de alguns 
deputados estaduais, como 
Eduardo Botelho e Dilmar 
Dal’Bosco, que já critica-
ram Fábio publicamente 
pela demora em construir 
um grupo forte para a dis-

puta eleitoral, tanto muni-
cipal, quanto federal.

“Na verdade, têm muitos 
companheiros fazendo esse 
pedido, no sentido de nós 
começarmos a movimentar 
a agremiação partidária, 
até porque você precisa ter 
um quadro para deputado 
federal, deputado estadual, 
para que fortaleça o gru-
po na medida que consiga 
eleger o maior número de 
parlamentares”, disse Jay-
me na manhã dessa segun-
da-feira (10).

No entanto, o senador 
afirma compreender a de-

mora, causada pela pande-
mia de covid-19, que im-
possibilita a realização de 
eventos com aglomeração. 
Campos ressalta, porém, 
que é necessário criar me-
canismos para fazer as arti-
culações do pleito

“Pelos projetos de lei 
que estão lá na comissão 
especial da Câmara [Fede-
ral], vai mudar a legislação. 
Para você ter noção, o pra-
zo de filiação ia até março 
do ano que vem, para que 
você possa se candidatar, 
agora não, vem para o mês 
de outubro, então você 

ELEIÇÕES 2022

Jayme cobra articulação de Fábio Garcia pelo DEM
tem que fazer um traba-
lho de convencimento das 
pessoas para filiar não só 
elas, mas sobretudo, de 
30% mulher, e aí que está 
o descontentamento, do 
Botelho e Dilmar”, deta-
lhou o senador.

Com cadeira garantida 
até 2027, quando encerra 
seu mandato como sena-
dor, o democrata pretende 
se dedicar a ajudar o parti-
do a eleger o maior núme-
ro de deputados estaduais 
e federais quanto possível.

“TRANQUILO” - Já o 
presidente do partido, Fá-

bio Garcia, disse que a crí-
tica faz parte de qualquer 
atividade que a pessoa 
exerça, mas detalhou que 
essa demora já era previs-
ta, pois, foi uma decisão do 
próprio DEM que, enquan-
to a pandemia estivesse em 
alta, não teria reunião par-
tidária.

“Esse foi o combinado e 
eu estou cumprindo o com-
binado, no momento que 
Mato Grosso começa a pas-
sar por esse momento mais 
difícil, não tem problema 
nenhum de nos reunirmos, 
conversamos e decidir a 

forma que o Democratas se 
preparará para as eleições 
de 2022”, explicou.

Fábio acrescentou que 
ainda há muito tempo para 
as eleições e que na políti-
ca é preciso deixar a mania 
de sair de uma eleição e já 
começar a pensar na pró-
xima, buscando o poder e 
não o trabalho.

Ele se defende, afir-
mando que, apesar das 
críticas, contribuiu para o 
partido se tornar a maior 
sigla do estado, com mais 
prefeitos, governador e 
um senador.

Jefferson Oliveira

O deputado estadual 
Allan Kardec (PDT) disse 
estar tranquilo sobre uma 
possível tentativa de vol-
ta de Gilmar Fabris (PSD), 
após o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) ter concedido 
habeas corpus a ele no pro-
cesso no qual foi considera-
do ficha suja.

Kardec explicou que a 
questão eleitoral está 100% 
resolvida e que é impossível 
o retorno de Fabris, pois o 
processo já transitou em 
julgado.

“Houve uma tentativa de 
subir a matéria para o STF 
e o próprio STF negou por-
que não era matéria consti-
tucional. Então o processo 
de registro de candidatura 
no pleito 2018 foi finaliza-
da e os nossos advogados 
trabalharam na questão 
eleitoral, no sentido crimi-

nal eu não tenho o que falar 
nada”, explicou.

O pedetista explicou que 
o crime de Fabris não pres-
creveu e que a decisão do STJ 
foi um acórdão em liminar e, 
por isso, precisará ser votado 
novamente no tribunal.

“O próprio Ribeiro Dantas 
fala que não era uma pres-
crição porque o Ministério 
Público está recorrendo, mas 
isso é algo no âmbito crimi-
nal e eu não tenho direito 
algum de fazer uma discus-
são e só desejo sorte e mui-
to trabalho ao [ex] deputado 
Gilmar Fabris”, acrescentou.

Mesmo que Gilmar rever-
ta a situação, Kardec ainda 
acrescentou que haverá uma 
contagem para saber se a 
coligação a qual ele faz par-
te perderia mesmo a vaga 
ou não. Disse ainda que, em 
conversa com especialistas, 
foi afirmado que ele conti-
nua na AL normalmente.

VAGA NA AL

Kardec não vê risco
de Fabris voltar Da redação

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Renún-
cia e Sonegação Fiscal da As-
sembleia Legislativa ouviu, 
nesta segunda-feira (10), o 
delegado Walter de Mello 
Fonseca Júnior, da Delegacia 
Especializada em Crimes Fa-
zendários e Contra a Admi-
nistração Pública (Defaz). Ele 
apontou o uso de notas frias 
para sonegar R$ 2 bilhões. O 
esquema foi investigado nas 
operações “Crédito Podre” e 
“Fake Paper”.

Mello explicou que a in-
vestigação teve início a par-
tir do momento que a fiscali-
zação estadual percebeu que 
grãos estavam saindo do es-
tado sem o recolhimento de 
ICMS. 

“Isso tomou um volume 
muito grande, quando foram 
emitidas cerca de R$ 2 bi-
lhões em notas frias. Os cri-
minosos começaram a fazer 
operações simuladas, quan-
do faziam recolhimento de 
ICMS ao sair do estado. Nas 
operações internas, o produ-
tor pode deixar para fazer o 
recolhimento depois. Então, 
eles começaram simular 
operações internas, onde 
emitiam notas fiscais frias”, 
explicou Mello.

O delegado apontou que 
a investigação constatou que 
cerca de 30 empresas esta-
vam envolvidas na fraude 
investigada na primeira ope-
ração, a ‘Crédito Podre’.

“As fraudes dessas ope-
rações geraram um prejuízo 
da ordem de R$ 140 milhões 
aos cofres públicos. O ICMS 

nunca era recolhido, mas 
no sistema era lançado um 
crédito que tinha aparência 
tributária. Houve empresas 
que chegavam a comprar 
esses créditos para fazer 
aproveitamentos em suas 
operações regulares”, expli-
cou Mello.

No caso da Operação 
Fake Paper, Walter Mello 
afirmou que foram criadas 
notas fiscais por empresas 
laranjas instaladas em Mato 
Grosso. Elas eram criadas 
com o propósito de fazer 
notas fiscais e resguardar as 
operações futuras.

A Secretaria de Estado 
de Fazenda tomou conheci-
mento da fraude, de acordo 
com Walter Mello, porque as 
empresas tinham notas so-
mente de saída dos grãos, e 
não tinham notas de entrada 
dos produtos. “O mecanismo 
era esse. Criava-se uma nota 
para acobertar a saída des-
ses grãos para uma empresa 
esmagadora fora do estado 
ou para uma trading fazer a 
exportação”, disse Mello.

Sobre o quadro de dele-
gados na Defaz para com-
bater a sonegação fiscal em 
Mato Grosso, Walter Mello 
disse que “hoje tem sete 
delegados de polícia, mas 
os que atuam na Defaz são 
três. Há sinalização de que 
a Defaz terá um quarto de-
legado para atuar na ordem 
tributária. Hoje, há quatro 
delegados combatendo a 
corrupção e três na ordem 
tributária”, explicou.

O sub-relator da CPI da 
mineração, Ondanir Bortoli-
ni – Nininho (PSD) – pergun-

tou a Walter Mello se há in-
quéritos sobre a sonegação 
de produtos minerais em 
Mato Grosso.

“Não tenho informação. 
Nos inquéritos que estão sob 

CPI DA SONEGAÇÃO

Delegado cita notas de R$ 2 bi
minha competência, não te-
nho. Já discuti com outro se-
tor sobre isso, mas enviarei 
para a CPI essa informação 
se há algum inquérito sobre 
a mineração”, disse Mello.
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Local precisará ficar fechado por até sete meses para resolver uma série de problemas

Gabriel Soares

O prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (MDB), 
liberou o início das obras 
de reparos na trincheira 
Jurumirim a partir do dia 
17 deste mês. O aval foi 
dado nesta segunda-feira 
(10), mesmo dia em que é 
inaugurado o viaduto Mu-
rilo Domingos, na Avenida 
Manoel José de Arruda (Av. 
Beira Rio).

Emanuel havia condi-
cionado o início das obras 
na Trincheira Jurumirim 
à inauguração do viaduto, 
para não causar problemas 
no trânsito da capital devi-

do ao fechamento de duas 
de suas principais vias de 
trânsito. 

"Já tínhamos o novo 
viaduto provocando con-
gestionamento no trânsito. 
A ideia é liberar essa obra 
após o Murilo Domingos 
ser entregue e assim está 
sendo feito. A partir do dia 
10, já pode mexer com os 
trâmites, por exemplo, si-
nalizar as vias, dar publi-
cidade nessas rotas. Tudo 
isso é para não pegar o 
povo de surpresa", explicou 
o prefeito.

A Trincheira Jurumi-
rim precisará ser interdi-
tada por até sete meses, 
para que seja corrigido um 
problema no sistema de 
drenagem de águas plu-
viais. Conforme projeto 
da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística 
(Sinfra), será preciso remo-
ver cerca de 1,5 metro de 
solo na parte inferior para 
substituí-lo por um subs-
trato de melhor qualidade. 
Diante disso, a Prefeitura 

Prefeitura libera início das
obras da Trincheira Jurumirim

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, TERÇA-FEIRA, 11 DE MAIO DE 2021

 Tarley Carvalho

A Polícia Militar encami-
nhou um homem à delega-
cia na noite deste sábado, 8 
de maio, por ter trancado o 
portão e impedido a esposa 
de sair de casa. A mulher 
foi infectada pelo novo co-
ronavírus e está cumprindo 
isolamento domiciliar, con-
forme o protocolo de con-
tenção ao vírus. O caso se 
deu no bairro Vila Mame-
de, em Rondonópolis (217 
km de Cuiabá).

De acordo com o bole-
tim de ocorrências, a mu-
lher acionou a mãe e a irmã 
após o homem impedi-la 
de sair de casa. Quando 

a polícia chegou, as duas 
mulheres estavam do lado 
de fora da casa nervosas. A 
família, por sua vez, estava 
no quintal.

A mulher, que foi retra-
tada como vítima, narrou 
os fatos aos policiais e, por 
ter sido impedida de sair 
de casa – expondo as pes-
soas ao risco de morte pelo 
novo coronavírus – assistiu 
o marido ser levado à dele-
gacia.

A pandemia de covid-19 
já tirou a vida de 10.149 
mato-grossenses, entre 
eles 742 rondonopolitanos, 
conterrâneos da mulher 
que queria passear e espa-
lhar o vírus.

VIDAS EM RISCO

Homem não deixa esposa
doente sair e é preso

de Cuiabá tem cobrado 
que o governo adote um 
esquema de três turnos 
de trabalho na obra da 
trincheira, para diminuir o 
tempo que a via precisará 
ficar interditada.

Segundo a Sinfra, a tro-
ca do solo e reconstrução 
do asfalto são necessários 
para corrigir falhas no 
pavimento da trincheira, 
que está afundando em 
vários pontos. A obra irá 
abranger um total de 1,32 
quilômetro da Avenida 
Miguel Sutil, perimetral 
de grande circulação em 
Cuiabá, o que deve resul-
tar em problemas no trân-
sito.

Com custo estimado de 
R$ 50,5 milhões, a Trin-
cheira Jurumirim faz parte 
do pacote de obras de mo-
bilidade urbana que seriam 
entregues para a Copa do 
Mundo de 2014, mas só 
foi concluída em 2016 e, 
ainda assim, apresentou 
uma série de problemas de 
engenharia. O mais famoso 

deles é a saída próxima ao 
viaduto sobre a Avenida do 
CPA, onde o trânsito preci-
sou ser restrito a uma faixa 
para evitar os constantes 
acidentes.

Todos os investimentos 
para os reparos na trinchei-
ra serão custeados, neste 
primeiro momento, pelo 
governo do Estado, com o 
objetivo de finalizar a obra 
rapidamente. Contudo, o 
governo anunciou que pre-
tende buscar ressarcimen-
to junto à construtora res-
ponsável, já que os reparos 
se tornaram necessários 
devido à má execução do 
projeto.

POLÍCIA

Tarley Carvalho

A Polícia Militar pren-
deu dois homens, de 28 e 
36 anos, nesta madrugada 
de domingo, 9 de maio, 
por terem sequestrado um 
casal na porta de sua casa. 
Homem e mulher aguar-
davam o portão abrir para 
guardar o carro quando 
foram abordados pelos cri-
minosos. O crime se deu 
no Centro de Primavera do 
Leste (238 km de Cuiabá).

De acordo com o bole-
tim de ocorrências, após 
os sequestrar, os bandidos 
forçaram o casal a lhes 
comprar bebidas e drogas. 
Pela manhã, eles saíram 

em direção à cidade de Bar-
ra do Garças. Contudo, no 
meio do caminho, acabou o 
combustível do carro. Eles 
abandonaram o carro e as 
vítimas e se embrenharam 
em meio a uma plantação 
de milho.

Ao fugirem, os homens 
levaram os pertences da 
mulher, um perfume, um 
brinco de argolas, celular e 
uma corrente dourada.

Os policiais foram acio-
nados e fizeram cerco na 
região de fuga e, em pouco 
tempo, conseguiram pren-
der os dois suspeitos, que 
já tinham se separado. Eles 
confessaram o crime e fo-
ram levados à delegacia.

CRIME VAIDOSO

Bandidos sequestram
casal e levam brinco

SOBRAS DA COPA

Josimar foi morto dentro do bar e outras duas 
pessoas ficaram feridas

Ilustração/ Gilberto Leite

Da redação
 
Os trabalhadores do 

transporte coletivo da capital 
começaram a ser vacinados 
contra a covid-19 nesta se-
gunda-feira (10). A previsão 
é que 800 pessoas sejam 
imunizadas até esta terça-fei-
ra (11) no polo de vacinação 
do Sesc Balneário, região do 
Osmar Cabral das 9h às 15h. 

A categoria faz parte do 
grupo de pessoas em vulne-

rabilidade social, cujo lan-
çamento da imunização, de 
forma simbólica, ocorreu no 
último dia três de maio, no 
Palácio Alencastro, com a 
vacinação de 11 represen-
tantes das seguintes profis-
sões: catadores de reciclá-
veis, carroceiros, motoristas 
do transporte coletivo e ga-
ris (tanto da coleta quanto 
da varrição de rua).

"Não medimos esfor-
ços para imunizar nossa 

população. Sonho dia e 
noite com esse momen-
to. A Prefeitura de Cuia-
bá vem ampliando os 
polos de vacinação, à 
medida que recebemos 
novas doses de imunizan-
te. Também aderimos ao 
consórcio para compra 
de vacinas. A gestão Ema-
nuel Pinheiro não medirá 
esforços pela população 
cuiabana", disse Emanuel 
Pinheiro. 

Por serem pessoas em 
extrema vulnerabilidade 
social e também por conta 
da exposição ao coronaví-
rus, muitos sem acesso à 
internet, a aplicação da va-
cina ocorrerá por meio de 
listas e não pelo cadastro 
no site da campanha Va-
cina Cuiabá. Eles também 
não precisarão ir até um 
dos cinco polos de vacina-
ção, mas serão atendidos 
em seus locais de trabalho.

CONTRA A COVID-19

Começa imunização de motoristas

 Fernanda Renatè

Um homem identifica-
do como Josimar Santos 
da Silva, 32 anos, morreu 
dentro de um bar após le-
var um tiro no abdômen 
durante intensa troca de 
tiros. O fato se deu na 
noite deste domingo (9) 
na região de Lucas do Rio 
Verde (354 km de Cuia-
bá).

De acordo com o bo-
letim de ocorrência, um 
homem parou o carro em 
frente ao bar Resenha por 
volta das 21 horas e co-
meçou a atirar contra os 
frequentadores. A ação foi 

capturada por câmeras de 
segurança. 

Os frequentadores do 
bar se assustaram e saíram 
correndo após o início da 
confusão.

Segundo o Corpo de 
Bombeiros, outros dois ho-
mens foram atingidos pe-
los disparos e precisaram 
ser encaminhados para o 
Hospital São Lucas. O es-
tado de saúde deles não foi 
informado.

A Politec esteve no local 
e o corpo de Josimar foi en-
caminhado a Instituto Mé-
dico Legal (IML).

A Polícia Civil investiga 
o caso.

NOITE VIOLENTA

Homem chega atirando,
mata um e fere dois

BOTON PÁGINAS - 1COL X 5CM
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Será preciso remover cerca de 1,5 metro de solo na parte inferior para corrigir infiltração

Lucas Ninno/GCOM

Evelyn Ribeiro | Secom-MT

Conforme levantamento 
da Polícia Militar de Mato 
Grosso, 37.604 mil pessoas 
foram encontradas em am-
bientes com aglomerações 
desde o início da Operação 
Dispersão IV, realizada nos 
141 municípios do Estado 
para conter o avanço dos 
casos de covid-19. Além da 
aplicação de multas e orien-
tações, 755 pessoas foram 
detidas por não cumprirem 
as regras de distanciamen-
to e circulação.

No período de 3 de mar-
ço a 10 de maio, foram 

aplicadas 1.739 multas que 
somam R$ 1.743.500 mi-
lhão. A orientação sobre a 
restrição de circulação che-
gou a 89.933 pessoas e ou-
tras 37.604 pessoas foram 
encontradas em ambientes 
com aglomerações, 31.100 
pessoas foram orientadas a 
fazer o uso obrigatório da 
máscara. O descumprimen-
to ao fechamento de esta-
belecimentos no horário 
determinado também re-
sultou na detenção de 131 
pessoas.

BALANÇO - Entre a noi-
te de sexta-feira (07) e a 
madrugada desta segun-

da-feira (10), a Polícia Mi-
litar aplicou R$ 40 mil em 
multas. Foram feitas 2.054 
orientações em geral refe-
rentes a todas as restrições 
atuais, 3.147 pessoas pre-
sentes em aglomerações 
dispersadas e 1.143 pesso-
as abordadas em barreiras.

MULTA - Podem multar 
agentes da Polícia Militar, 
Polícia Civil, Corpo de Bom-
beiros, da Sefaz, da Vigi-
lância Sanitária, além de 
órgãos municipais.

A multa é de R$ 500 
para o cidadão e R$ 10 mil 
para a empresas, e podem 
ser triplicadas em caso de 

reincidência no descum-
primento das medidas. No 
caso dos estabelecimentos, 
também há possibilidade 
de interdição dos locais 
pelo período de 30 dias e 
a detenção do responsável.

DENÚNCIAS - O cidadão 
que identificar algum caso 
de desrespeito às medidas 
restritivas do decreto esta-
dual pode fazer denúncias 
pelos canais de emergência 
das forças de segurança, 
o 190 (Polícia Militar) e o 
197 (Polícia Judiciária Ci-
vil). A ligação é gratuita e a 
identidade do denunciante 
é mantida em sigilo.

DESRESPEITO ÀS NORMAS

37,6 mil pessoas aglomeradas



O novo viaduto possui iluminação em LED e vai duplicar a capacidade de trânsito no cruzamento da Avenida Beira Rio com a Ponte Sérgio Motta

REVOLUÇÃO NA MOBILIDADE

Um marco na história de Cuiabá

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, TERÇA-FEIRA, 11 DE MAIO DE 2021

Mak Lucia 

Projetado para atender 
nove mil pessoas por hora 
no horário de pico, o via-
duto Murilo Domingos, na 
avenida Manoel José de 
Arruda (Beira Rio), foi ofi-
cialmente inaugurado nes-
ta segunda-feira (10) pela 
Prefeitura de Cuiabá, em 
uma sessão solene no local. 

A obra possui 400 me-
tros de extensão, sendo 
200 de uma ponta a outra 
da estrutura e mais 200 
metros de muro em esca-
ma de concreto e contou 
com um investimento de 
R$ 18 milhões com recur-
sos próprios da Prefeitura. 
Foram usadas 64 longari-
nas (vigas) de 24,7 metros 
e mais sete pórticos, com 
dois pilares de sustentação 
em cada um deles. 

“Trata-se de um marco 
para a mobilidade urbana, 
já que a cidade vem cres-
cendo exponencialmente. 
Já entregamos, no final 
do ano passado, o viaduto 
Jucá do Guaraná. Agora, a 
capital receberá mais essa 
estrutura, que irá benefi-

ciar cerca de dez mil pesso-
as diariamente”, explica o 
prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB).

Os estudos de viabi-
lidade realizados para a 
implantação do viaduto 
apontaram que o fluxo de 
veículos tem sido cada vez 
maior na região, o que re-
sulta em quilômetros de 
congestionamentos com a 
espera de mais de 30 mi-
nutos durante o horário de 

pico. Por isso, a obra vai 
atender de forma direta 9 
mil pessoas por hora/pico 
e, indiretamente, 145 mil 
habitantes do entorno.

Um levantamento rea-
lizado pela Secretária de 
Municipal de Obras Públi-
cas aponta que a execução 
da obra foi responsável por 
gerar mais de mil empre-
gos durante a construção, 
diretamente ou indireta-
mente. 

embora. Um amigo me con-
tou que estavam com vagas 
para trabalhar na obra e eu 
fui. Graças a Deus deu cer-
to e foi muito importante, 
pois minha esposa também 
foi mandada embora do 
emprego, mas ao conseguir 
o emprego ela ficou tran-
quila e pôde ficar em casa 
com nossos filhos", lembra. 

Em entrevista ao Es-
tadão Mato Grosso, o vi-
ce-prefeito José Roberto 
Stopa, que está à frente da 
pasta de Obras Públicas, 
disse estar contente com a 
entrega da obra. Ele refor-
ça o papel que a constru-
ção do viaduto teve para 
garantir o sustento de mi-
lhares de famílias.

“Parece um detalhe pe-
queno, mas todas essas 
pessoas puderam alimen-
tar suas famílias, suprir 
suas necessidades, com 
dignidade e de forma ho-
nesta. Ainda podemos des-
tacar que tudo isso gera 
uma grande movimenta-
ção no comércio local, que 
também conta com milha-
res de funcionários”, com-
pletou. 
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“Mesmo antes de ser 
entregue, a construção do 
viaduto já gerou esse im-
portante benefício para 
Cuiabá. São famílias que 
puderam se manter finan-
ceiramente graças aos 
empregos gerados. Em 
um momento complicado 
como o que estamos vi-
vendo, enfrentando uma 
pandemia com prejuízos 
econômicos para todos, 
esse é um fato que deve-

mos comemorar muito”, 
comentou Emanuel. 

São pessoas como João 
Cesar, que estava desem-
pregado quando o amigo 
lhe contou sobre a oportuni-
dade para trabalhar na obra 
do viaduto. Com sua esposa 
também desempregada, o 
trabalho na construção do 
viaduto foi a única fonte de 
renda da família.

"Estava trabalhando de 
servente e fui mandado 

Nos 300 anos de Cuiabá, apenas dois viadutos foram construídos com recursos da Prefeitura. Ambos na atual gestão

FOTOS: Luiz Alves/Secom Cuiabá
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O prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB) comparou a obra do via-
duto Murilo Domingos com em-
preendimentos de primeiro mun-
do. Em conversa com jornalistas, 
ele disse que se lembrou de Nova 
Iorque ao olhar pela primeira vez 
para o projeto.

“Quando olhei a foto achei que 
era Nova York, tamanha beleza 
da nossa cidade, da nossa ponte 
muito próxima a Várzea Grande, 
banhada pelo nosso Rio Cuiabá”, 
declarou o prefeito.

O trabalho paisagístico ga-
nhou uma atenção especial no 
empreendimento. Foram plan-
tadas palmeiras e outras espé-
cies de plantas ornamentais 
para ajudar a deixar o visual do 
viaduto ainda mais contemplati-
vo. Pintura feitas por artistas lo-
cais nos pilares de sustentação 
trazem elementos símbolos da 
nossa capital, esculpindo vida 
nova. Nada de cinza. É colorido 
e cheio de vida, como o típico 
cuiabano.

As obras são assinadas por 
grandes nomes da arte cuiabana. 
Nos pilares do viaduto estão de-
senhados os traços de Fred Foga-
ça, participam desse trabalho os 
artistas Régis Gomes, Benedito 
Silva, Zilda Barradas, Babu 78, Vi-
tório “Nico” e Sérgio Venny.

“É uma obra que liga Cuiabá 
com o futuro, moderna, linda, 
bonita, embelezando a nossa ci-
dade dando um charme. Um bum 
de cidade de região metropolita-
na, de cidade grande”, comentou 
o prefeito. 

O vice-prefeito José Roberto 
Stopa (PV) também vê uma ‘nova 
era’ da mobilidade urbana nas-
cer com a inauguração do via-
duto. Além disso, lembra que a 
homenagem a Murilo Domingos 
tem um caráter humano, refor-
çando a necessidade de promo-
ver ações concretas pela preser-
vação dos patrimônios naturais 
de nossa cidade.

O viaduto foi batizado com o 
nome do ex-prefeito de Várzea 
Grande e ex-deputado federal 
por Mato Grosso Murilo Domin-

gos, falecido em abril de 2019, 
aos 78 anos. Ao assinar a ordem 
de serviço para a construção do 
viaduto, Emanuel Pinheiro afir-
mou que Domingos foi um dos 
grandes colaboradores para a 
construção dos 300 anos da his-
tória de Cuiabá.

“Por isso o nome tem um peso 
ainda maior nesta obra. Murilo 
além da atuação política e co-
mercial, exerceu um papel funda-
mental no campo ambiental. Ele 
foi uma das primeiras lideranças 
políticas a levantar discussões 
e promover ações concretas de 
preservação do Rio Cuiabá”, ex-
plicou Stopa.

O prefeito destacou que, por 
ser uma das mais importantes 
intervenções de mobilidade ur-
bana já realizadas na via desde 
sua criação, o viaduto merece ser 
batizado com um nome que tenha 
a mesma grandeza. Segundo ele, 
pelos inúmeros serviços presta-
dos e por fazer parte de uma da 
família pioneira, Murilo Domin-
gos preenche todos os requisitos 
para o recebimento da horaria.

“Quando olhei, achei que 
era Nova Iorque”

Viaduto vai atender mais de 9 mil pessoas por hora/pico, melhorando o fluxo do trânsito na região

Mais de mil empregos foram gerados durante a construção, 
movimentando também o comércio ao redor

Mak Lucia  

Antes de ser inaugurado o via-
duto passou por melhorias em aca-
bamento. Em última vistoria reali-
zada no dia 5 de maio, o prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) solicitou 
que a empresa responsável pela 
obra realizasse recapeamento nas 
vias ao em torno do viaduto e re-
paros na pista de rolamento. Para 
isso, foi preciso estender em quatro 
dias o prazo para a entrega desta 
obra de mobilidade urbana.

"A obra na gestão Emanuel Pi-
nheiro é obra de excelência e de 
qualidade total. E nessa vistoria, 
percebi que faltava terminar e me-
lhorar acabamento, como alguns 
buracos no entorno, pista de ro-
lamento precisando ser finalizada 
com mais segurança e com mais 

qualidade. Então, não precisava de 
pressa e desespero para entregá-
-la”, ressaltou. 

O viaduto Murilo Domingos é a 
segunda estrutura deste tipo cons-
truída exclusivamente com recur-
sos da Prefeitura de Cuiabá, para 
marcar o tricentenário da história 
da Capital. No final do ano passa-
do, a Prefeitura entregou o viaduto 
Jucá do Guaraná no entroncamen-
to entre as avenidas das Torres e 
Itália, resolvendo um antigo gar-
galo no trânsito, que causava dor 
de cabeça a milhares de cuiabanos 
todos os dias. 

“Na história da nossa cidade, 
esse é o segundo viaduto constru-
ído pela Prefeitura e os dois feitos 
na nossa gestão e em duas regiões 
mais movimentadas da cidade”, 
destacou Pinheiro.  

DETALHES

Melhorias foram feitas 
antes de inauguração

Paisagismo recebeu atenção especial, com tom contemplativo e 
obras dos maiores nomes da cultura regional pintadas nos pilares
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI
DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 026/2021

RATIFICAÇÃO DE JUSTIFICATIVA
A Prefeita Municipal, Srª. Marilda Garofolo Sperandio, tendo 
em vista a justificativa apresentada pela Assessoria Jurídica do 
Município, sobre a contratação direta para Locação de um 
imóvel para realização dos cursos do Senai, fulcrada nos 
incisos II e X do Art. 24 da Lei 8.666/93, com: SERGIO SANTO 
RUFFO, CPF: 763.510.419-53, no valor total de R$ 19.600,00 
((Dezenove mil e seiscentos reais) para 08 (oito) messes de 
locação, no valor mensal de R$ 2.450,00 (Dois mil 
quatrocentos e cinquenta reais). Resolve, RATIFICAR a 
justificativa apresentada, e ordenar sua publicação em 
cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8.666/83, que rege 
as compras públicas. Alto Taquari – MT, 10 de Maio de 2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI
DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 027/2021

RATIFICAÇÃO DE JUSTIFICATIVA
A Prefeita Municipal, Srª Marilda Garofolo Sperandio, tendo em 
vista a justificativa apresentada pela Assessoria Jurídica do 
Município, sobre a contratação direta, fundada no inciso II do 
art. 75 da Lei Federal 14.133/2021, cujo o objeto trata-se de 
Contratação de Empresa para aquisição de plantas/mudas, 
fertilizantes e outras, e a prestação de serviços de plantio de 
gramas em placas, de mudas e sementes, para atender as 
necessidades da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer, do Município de Alto Taquari-MT, com a 
empresa: CAMILA PEREIRA DE MENEZES NUNES- CNPJ: 
34.285.384/0001-58, no valor total de R$ 14.101,00(Quatorze 
mil, cento e um reais), por um período de 60 (sessenta)dias 
contratual. Resolve, RATIFICAR a justificativa apresentada, e 
ordenar sua publicação em cumprimento ao disposto no art. 26 
do supracitado diploma legal.
Alto Taquari - MT, 10 de maio de 2021.

Marilda Garofolo Sperandio
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO BUGRES
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO N° 01/2021
O Município de Barra do Bugres - MT, torna público, que 
realizará no dia 28 de maio de 2021 às 08h00min, licitação na 
modalidade TOMADA DE PREÇO nº 01/2021, para 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE 
330 UNIDADES DE LÓCULOS (GAVETAS) E CONSTRUÇÃO 
DE OSSUÁRIO COM 90 GAVETAS, COM FORNECIMENTO 
DE MATERIAIS, NO CEMITÉRIO VERTICAL “RECANTO DA 
PAZ “EM BARRA DO BUGRES. Edital completo poderá ser 
obtido no departamento de licitação, no Paço Municipal, sito à 
Praça Felipe F. Mendes, 1000, centro, das 07:00 às 13:00, 
mediante pagamento da taxa não reembolsável de 
R$10,00(dez reais), acrescido da taxa de expediente, 
informações no site www.barradobugres.mt.gov.br/sic ou 65-
3361-3868. Barra do Bugres-MT, 07 de maio de 2021.

Edirlei Soares da Costa
Comissão permanente de licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO BUGRES
AVISO DE REPUBLICAÇÃO E RETIFICAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N° 11/2021 - SRP
O município de Barra do Bugres – MT torna público o aviso de 
republicação e retificação do pregão presencial nº11/2021 que 
tem como objeto a REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
FERRAMENTAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO PARA 
ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
INFRAESTRUTURA DO MUNICIPIO DE BARRA DO 
BUGRES – MT, com data de abertura para o dia 26/05/2021 as 
08:00min. Informações e edital retificado poderão ser obtidas 
junto a comissão de licitação, no Paço Municipal, sito à Praça 
Felipe F. Mendes, 1000, Centro, das 07:00 as 13:00, no site 
www.barradobugres.mt.gov.br/sic, e via telefone (065)3361-
3868/1921. Barra do Bugres/MT, 10 de maio de 2021.

Edirlei Soares da Costa
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DO SUL
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

PREGÃO PRESENCIAL N° 029/2021
REGISTRO DE PREÇOS - PROCESSO N° 033/2021

A PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DO SUL, Estado de 
Mato Grosso, através da Equipe Responsável por Licitações 
na modalidade de Pregão Presencial, designada pela Portaria 
nº 002/2019 de 02 de janeiro de 2019, em cumprimento aos 
termos da Lei nº 10.520 de 17/07/2002 e subsidiariamente da 
Lei 8.666/93 e alterações, e nos termos dos Decretos nºs 593 
de 12/01/2010 e 901 de 24/03/2014, torna público que, 
conforme a Lici tação na modal idade de PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 029/2021 – REGISTRO DE PREÇOS, 
relativo ao Processo de Licitação Nº 033/2021, emitido em 
27/04/2021, aberto julgado em 10/05/2021, às 08:00 horas, 
cujo objeto refere-se à Registro de Preços para futuras e 
eventuais aquisições de gêneros alimentícios (perecíveis e 
não perecíveis), destinados única e exclusivamente para a 
Merenda Escolar, para atender as necessidades da Escola 
Municipal de Educação Básica Matilde Altenhofem e da Creche 
Municipal Santo Anjo, vinculadas à Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura, mediante recursos oriundos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE, através 
do PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar) e de 
contrapartida do município, durante o prazo de vigência da ata 
de registro de preços, de conformidade com a descrição no 
termo de referência do Anexo I do edital do pregão, sagrou-se 
vencedora deste certame e registrou seus preços a 
proponente: FRANDOLOSO & SCHMITT LTDA. - EPP - CNPJ: 
02.721.137/0001-60, estabelecida na cidade de União do 
Sul/MT, com a totalidade dos itens do objeto, no valor total de 
R$ 441.912,30 (quatrocentos e quarenta e um mil, novecentos 
e doze reais e trinta centavos), sob o critério de menor preço 
por item. Publique-se – Afixe-se.
União do Sul, MT, 10 de Maio de 2021.

Rodrigo Varela dos Santos - Pregoeiro
Claudiomiro Jacinto de Queiroz - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMAVERA DO LESTE
AVISO DE ABERTURA

PREGÃO ELETRÔNICO N° 058/2021
AMPLA PARTICIPAÇÃO - PROCESSO N° 0864/2021

(Regido pela Lei nº 10.520/2002, Decreto 10.024/19 e 
subsidiariamente, pelas Leis nº 8.666/93, Nº 9.784/99, Lei 
13.979/2020, LC 123/06 e suas alterações e demais legislação 
complementar). Tipo: “MENOR PREÇO POR ITEM”. Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE LUMINÁRIAS FOTOVOLTAICAS, EM 
ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA. SESSÃO PÚBLICA 
PARA DISPUTA DE LANCES. Dia: 25 de maio de 2021. Hora: 
0 8 : 3 0  h o r a s  ( H o r á r i o  d e  B r a s í l i a  –  D F ) .  S i t e : 
www.licitanet.com.br. Local: Rua Maringá, 444 – Centro – 
Primavera do Leste – MT (Sala de Licitações). LOCAL, DIAS E 
HORÁRIOS PARA LEITURA OU OBTENÇÃO DESTE EDITAL. 
Dias: Segunda a Sexta-feira (em dias de expediente). Horários: 
Das 07:00 às 13:00 – Horário local. LOCAL: Rua Maringá, 444 
– Centro – Primavera do Leste – MT (Sala do Setor de 
Licitações). RETIRADA DE EDITAIS PELA INTERNET. Retire 
o  E d i t a l  a c e s s a n d o  a  p á g i n a 
http://www.primaveradoleste.mt.gov.br, local “CIDADÃO – 
Editais e Licitações”. Quando da retirada do edital, enviar 
recibo à Prefeitura de Primavera do Leste via e-mail: 
licita3@pva.mt.gov.br, conforme modelo do Anexo VIII deste 
Edital, para eventuais informações aos interessados, quando 
necessário. Primavera do Leste - MT, 10 de maio de 2021.

Wender de Souza Barros
Pregoeiro

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

Atas • Editais • Extravios • Balanços • Convocações • Regulamentos • Avisos de licitações

(65) 9 9228-9990 - 3365-1187

ANUNCIE AQUI
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O promoter Robson Matos, muito bem acompanhado de suas amigas Taís Costa, Marcela Nardez, Larissa Paleare, 
Nicole Abdalla e Isabela Yonezawa

Ariani e Leila Malouf sempre muito simpáticas em destaque na coluna

Sempre muito elegante, o advogado Dr. Eduardo MahonA maravilhosa Marceli Arruda sempre arrasando com looks incríveis de sua loja

Mãe e fi lha, que a coluna é super fã: Malu e a Dra. Dieynne Saugo

O casal Célia Melo e 
Marcos Silva, arrasaram na 
recepção impecável e bom 
atendimento do almoço 
das mães, que aconteceu no 
último domingo no Miran-
te das Águas. Este colunista 
esteve presente realizando a 
cobertura para o Programa 
Estilo. Vai ao ar em breve!

O casal, o médico An-
tónio e a designer de joias 
Grace de Figueiredo, no 
último sábado (8), come-
morou Bodas de Ouro com 
festa íntima!

A tenista Miriam Barros 
ao lado do maridão Gilson, 
estão organizando a co-
memoração do seu aniver-
sário de cinco ponto zero 
em Trancoso. Promete ser 
incrível!

Adquirido por um gru-
po de médicos de Cuiabá, 
o hospital H-Bento (anti-
go Sotrauma), atualmente 
em fase de reestruturação, 
apresenta uma nova pro-
posta, mantendo a exce-
lência em ortopedia e trau-
matologia, mas ampliando 
o rol de especialidades. A 
nova direção chega com 
uma proposta inovadora, 
tanto sob o aspecto da ad-
ministração, quanto no que 
se refere ao atendimento 
humanizado, trazendo ain-
da tecnologia no ambiente 
hospitalar, dentro do que 
há de mais moderno no 
mundo.

Está em Cuiabá matan-
do saudades dos familiares, 
parentes e amigas, a queri-
da Neide Arruda, aqui sen-
do ciceroneada pelas suas 
irmãs Zulma e Zuleiquinha 
Arruda.




